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A Maria de Luanda, que, pela 
carta, parece morar no Porto, 

grande vazio enckta a vida daque
la mãe; nem filha, nem de comer, 
nem de vestir, nem a migos, nem 
família. Não há uma prome.5sa. 
Não há uma esperança. Não há 
nada. Ela olhava para tudo isto e 
não me via·. Eu talei. Ela levanta
-se imediatamente. Vem direita a 
mim. Naquele momento eu era 
tudo. Não me abandone. Se eu 
não conhecesse de cór a presença 
de Deus, tinha tido naquele mo
mento uma ocasião única de 
aprender. 

, manda um cheque de mil escudos 
com pedido de os distribuir a dez 
pobres do Barredo; e eu cheguei 
de lá ontem à tarde, tendo-me 
desempenhado de parte dessa 
missão. Levei por testemunhas o 
Carlos Gonçalves do Lar do Porto 
mai-lo Carlos Galamba, um futuro 
Padre da Rua, que tem muita 
necessidade de aprender teologia 
no contacto com os Barredos. 
Disse em parte, porquanto não é 
nada fácil escolher de entre mui
tos miseráveis,. quais ·os raros que 
ofereçam capacidade 1ara gover
nar uma nota de cem escudos; e 
esta é a maior desgraça daquele 
.sitio. :Brevemente irei por outros 
lug-ares dar contas do meu recado. 

Doutras visitas que antes desta 
fu, tenho outras recordações. Fe
lizes os que se deixam apCJixonar 
pelos ,obres! Nós não temos no 
mundo outros Testígios de Cristo. 
Não llá ninguém no mundo que 
tanto se pareça com Ele. Ninguém 
4ue o Mestre tanto tenha encare
cido. Sim; guardo no peito grandes 
recordações. Uma delas é o sem
blante de uma viúTa, ao dizer-me 
4ue ontem à noite lhe tinha mor
rido um neto de desastre; era ele 
fUem ranhava o Ião da minha 
jilhte. Conversamos os dois. Fala
mos dos remédios de Deus para 
curar esta> f !ridas. Deixei-a mais 
consolada ·e agora TOU a caminho 
de um outro pardieiro. No Buredo 
não h~ casas. Nenhum de aó.:; ti
nha coragem de ali Tiver. Não há 
tintas, nem arnnjos, nem proces
sos que sejam capazes de tornar 
habitáf'ei qualquer ucn dos abrigos 
daqueli gente. É preciso ter-se 
nascido ali. Subia eu os degraus 
do terceiro andar cocn este e ou
tros pensamentos, quando entro 
na alcova do costume, aonde antes 
eram mãe e ftlha e hoje é só a 
mãe ... Ela estava. Estava no meio 
da desordem dos trastes, sentad t 
sobre um traste. O caixão tinha 
saído ontem. Um lenço preto co
bria-lhe a cabeça. Tinha os olhos 
abertos. Olhava não sei para on
de. Eu deixei ·me estar. Ela não 
me via. Passaram~e alguns se
gundos .à luz cleate .silêncio. Um 

Desci os degraus. Estou nova
mente na rua. Mais acima há mais 
desgraças. É um homem meu co
nhecido, que não pede, mas deseja 
a mor te. Ele não tem nada à sua 
beira. Nós que precisamos de 
tantas coisas pira estarmos doen
tes e tantas mais para morrer, e 
ali, ndúBarredo e noutras barra
cas, os seus habitantes adoecem 
e morrem sem nadai 
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1 Uma pech·1ncha II 
I I 
l Quem quizer ter a Casa do I 
1 Oaiato em sua casa, é só pedir ao l J Avelino a colecção de postais. f 

São 100 e cuatam 250$00. Todas 
I aa actividades. Todas as posições. I 
~ Tudo no seu lugar. J 
l Os sapateiros, os alfaiates, oa · l 

.I
1 

carpinteis;os, os da forja, os cio I 
torno; o Pnittso a dar õ fole. A I 

I
I imponente tipografia com dezc· I 

nas de artistas, maia o Zé da Lenha l 
1
1 

a pedalar. O P,.eta a coser livroa.
1 
I 

O A110%in.h.a. a compor. Os refuga· 
l doa mat·loa cozinheiros. Os doa I J rereitórios. Os lagoa, as flores, os I 
1 

jardineiros. J 
J As gr1andes famílias de pato~ I 
J e gansos e perús e pavões e ga. 1 
J los com 01 seus guardadores. I 
X Os bois e os bezerros e com X 
l licença os P'>rcos e as vacas com X 
I a família dos tratadores. Os cães. X 
I Os da leohs. Os das avenidas. O I 
X porteiro. Os das casas. O barbei· J 
X ro a rapar. 01 da rouparia. Os vi· J 
I sftadores 'de pobru. As casas do J 
I Património dos Pobres. Tanques J 
I de água aonde eles lavam. Lamef· I 
I ros aonde outros coram. Ffoa I 
X d'aramf', para estendera roupa. O J 

· I balneário. Os jogos. O Chico a X 
X tratar das suas pombas. Os bata- I 
X, tat. Panoramas. Perfis. I 
~ Aspectoa das casat-famílfa. I 
I As eacolas. O hospital. Oflcinae. f 
I Casa-mãe. Capela. Sombra de I 
I infinitos cedros. Avenidas borda· I 
1 das de árv• res de fruto. O Paslíw I 
I " tirar o pio do forno. Tudo fala. I 
I E' tudo e:ii:pontineo, tudo verda· 

1 1 de. Eu tambim catou. I 

I I -"""""""-..Cl"C:i""Cl"C• C-JOll"Cf'C--

PATRIMÓ 
Foi no domingo passa 

nais disseram, então, e 
ag.ora; quando falamos .d 
mos, a notícia é sempre a 
ta-se da inaug.w•açã? de s 
Patrim6nio no luga1• ,de 
g.uesia de Gale~os E u 
aglomerado em fe1'1•adu1•a, 
da com seu q.uintal e to 
ao sol. A senho1•a Deoli 
senta· se num ,Panco, fora, e 
entrar. J! invadida po1• u 
comoçiio. A neta q,ue le:f;a 
insiste: ande que a. c<Lsa . ssa A 
av6 esconde a ca1•a nas tn- s descar
n.ada.s: éle nunca. teve uma casa. Era 
o seu marido O marido tinha mor
rido há semanas. A presença da casa, 
aumenta a sua dor! A que tinham 
era uma tal bar1•aca, que houve de 
se•• ~molida, apenas de lá saíram. 

A casa da senlwra Deolinda, se· 
g.ue-se a de urna outra viuva, mais 
três /;:lhos. Chama-se Sancha. Por 
ser ainda n.ova e amiga de servfr, foi 

POBR.ES 
aio11 de. todas as casas, aoná.é vive 

João Manco com sua mulher e 5 
illws. Assim como oull•os, também a 

ba1'1'aca aonde. mo1•avam foi demolida; 
quem manda construi1•, tem autoPida
de. para bota1' abaix.o. 

Um quintal! Oh t•iq,uua.I Niio tan· 
to a do Pob1•e como a nossa. A de 
todos. A da Naçiio. Dig.o mais; o 
uso de. um quintal a cada um, tra1'ia 
como consequencia imediata a dimi
nuição do crime. 

E-ra de uma ve:i um cavalheit'o 
que meteu a miio ao bolso e deu-me 
um maço de notas, com pedido de dis
tribuir pelos pobres. Trouxua-as de 
Lisboa para dar aos indigentes de ' 
certa aldeia, onde foi passar as férias. 
N iio teve a q,uem dar. N iio havia 
indigentes. Todos tinhum o seu q.uin
tal. Oh riqueza! 

Vamos de n.ovo ao lug.a1' de. Ribas, 
tá nosso conheoido, por causa de. um.a 
família a vivu ali num curral. Vol
tamos hoj.e, sim, pat'a dar uma ele· 

Elas aqui estão; seis formosas testemunhas da presença de Deus entre 

os mortais. Dentro delas, remaçam vidl.ls. 

ela q,uem. ajudou a dispor as casas do~ 
mais. 'No dia. da inauguração· houve 
quem a visse dt.ntro da casa a olhar 
em redor, miios postas, e a ex.clama,. 
como os santos: Deus anda pelo 
mundo; o dog.ma da presença de Deus! 
Também. ela e filhos viviam numa 
cortei 

Uns metros abaiUJ, está a Alzi1'a, 
uma enj.eitada, q,ue nasceu há 40 anos 
num solar de ali perto! Assim se pres
ta honra à tustiça.. 

Vem ag.ora o VaUrio, um homem 
de. 64, quase cego, que dot•mia nos bei
t•ais, ao tempo. E viuvo. Como quu 
que soubesse da minha visita ao bair· 
ro, após o dia da inauguraçiio, o Va
lério dormiu no preguiceiro, ao pé 
da lareira, com. medõ de niio faur a 
cama como ela estava feita! 

Temos também um tesoiro cú 84 
an.os cú idacú, a senhora Josefa CU. 
Sousa e inudiat.amtn.ú. a ~ir, lica. 

gria aos nossos estimados leitores. 
Está perto a libertação dos 7 filhos. 
A mãe del.es, tin.ha· me declarado que 
de noite foge do curral com o mais 
peq,uenfoo ao peito: eu não aturo. 
Agora não. Agora tem. os seus apo
sentos de tanela s r"' sgadr s na parede, 
como merece a mã4 dos 7 #llws. 

Em distribuição 

~Isto é o Coso do Gaiato» 
- li VOLUME-

Não se reserve para a última hora 1 
Assim como o primeiro, o segundo 
volume esgotar-se-à ràpidamente 1 

Fa~a hoje o 1eu pedido num 
1imple1 podal à Editora 

Tipografia da Casa do Gaiato 
PAÇO DE SOUSA 
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ISTO É A, CASA DO GAl~TO Tribuna d~ Coimbra 
• • * O. sr. Ant6nio Moreira, que foi 
por muitos anos o Periquito, esteve 
de . visita na nossa aldeia acompa· 
nhado de sua mulher e sogra. Ber
nardino pos u a mesa só para eles 
no refeitório dos grandes. Foi caldo 
de favas e arroz com feijão e ore
lheira; e como ainda era tempo de 
Páscoa, houve amefi)loa,s e pão leve. 
Moreira e sua mu1he? oram alvo de 
alegria dos s~us antigo companhei· 
tos. Acaçou·me um par de sapatos 
noil.OS, alguma roupa bra ca, roupa 
de. mesa e de cama e regressaram no 
combóio da tarde. Deus ajude o Mo· 
reira e abençõe o seu novo la'~. Em 
comemoração . do casamento que eu 
mesmo fui celebrar na Paroquial. de 
Espinho, e porque muitos home s 
bons daquela praia . se tivessem in
teressado, nós resolvemos aceitar um 
pequenino de 7 anos, que era mas· 
cote dos bombeiros. O Preta, que 
fora comigo ao casamento com um 
casal de po.mbas, trouxe o enjeitado 
e eu segui no Morris para Coimbra. 
Com este perfaz , o número de nove 
inocentes que temos retirado da pe
dincha naquela. terra. O rei deles é 
o Painso. Que isto toque no coração 
de todos os Espinhenses e os que 
não .fazem a barba. em casa, que a 
façam na loja do Moreira. 

• * • O Bernardino veio·me dar o 
aviso ao escritório. Esqueê:i-me e ele 
tornou, pelo que não tive outro re. 
médio senão tomar providencias e 
fazer um sermão. . 

Este teve lugar ontem à noite no 
altar da capela. São ninhos. Falei 
dos passarinhos. Falei dos seus la
res. Falei da sua beleza. Disse da 
necessidade que nós . temos deles. 
Avisei. Ameacei. Denunciei que de 
entre todos os pre!-entes; havia e há 
de facto três rapazes incumbidos de 
espreitar. Eu cá não gosto nada 
disto; nunca espreito. Mas é pelo 
amor aos passarinhos. Eles sã.o uma 
grande tentz ção. 

• • • Oútra vez o Bernardino que 
veio ao meu escritório na companhia 
do Papagaio, declarar que Pombi· 
n.ha e MaMl do Emb,.ulhO se portam 
agora bem e que lhes desfe eu licen
ça de andar na bicicleta. Muito es
timei ouvi· los e disse que sim senhor. 
Passados · alg.uns diaii, viu·se um 
grande barulho no campo de jogos. 
Eram os quatro mai-la bicicleta. Q 
Papagaio era o galo. Foi-se a per· 
guntas e chegou-s~ ao fio. O Ma· 
Ml do Emb,.ulho, cheio de soberba, 
declarou ao Bernardino que a bici· 
cleta era muito mais dele do que dos 
outros! Mas há mais; MaMl do Em· 
bt'ulho foi mais longe e ameaçou o 
Bernardinoll E eis de como é certo 
por bem fazer mal haver. 

• * * Já há muito tempo que não 
acontecia, mas aconteceu ontem Elec.
tl'ic.ista, munido de uma nota de 
50$00, dirige-se a uma loja e compra 
·uma carteira e· figos e um pacote de 
cigarros e uma ca.ixa de fó :;foros e 
uma lâmpada eléctr:ca; tendo coloca
do esta mais a carteira no seu armá· 
tio. Como este tem portas de vidro, 
as duas peças tentaram um outro ra-

. paz o qual, por sua vez; arromba a 
porta e furta. Electl'ic.ista, sentindo
·se ,.oubado, queixa.·se afirmando que 
aqueles dois objectos lhe haviam si· 
do oferecidos pela senhora d a Gran
ja, que esteve conno!co dois dias. · A 
mentira cresce e embrulha se e espa• 
lha-se. No fim da tarde já havia. o 
nome de mais um cumplice; o Painso. 
Nessa noite, com todos os elementos 
na mão, houve· aqui u~ tribunal de 
e1'.tensão ·1 «( ptoft:tndi4ade como nos 

e tempos do· ·..Zé Maria. e do Ca.mies e 

de outros azes que por aqui têm 
passado. Chamaram-se os três à par
te. DE>sfiou·se o crime; as suas con
sequências. Chamou·se pelo Decá
logo. Estavam 180 rapazes testemu
nhas. Eu disse que nenhum dos 
presentes ficaria satisfeito se os 
réus não fossem castigados. Disse· 
-lhes que riã.o pode haver uma acção 
má sem que venha com ela e por ela 
o castigo. Hoje andam os três ao 
recreio do meio dia e ao recreio da 
tarde, ocupados em trabalhos que o 
chefe designar. 

• * • A últim1 reunifo dos três g1•an· 
des1 teve lugar na casa de Miranda. do 
Corvo. lfevei comigo um saco de 
amendoas, sobras de Paço de Sousa. 
Como era tempo de Páscoa, aprovei
tei e pedi de jantar em casa de uma 
família aspiga; aonde o f1 lho mais 
velho, estudc.nte, me deu 500$00 das 
suas econ mias, para .as casas do Pa
t1 i,,;6nio. E pedi de almoçar a outra 
fa~ília amiga, aonde os pais me de
ram um bolo de Páscoa, dr is queijos 
da Serra e dois mil e quinhentcs e1· 
cudo • · 

Ch gado a· Miranda, noto uma 
data de rapazes na sementeira. das 
batatas e no meio deles, ao arado, 
um mais crescido, que tomei por jor
naleiro. Padre Horácio apatece e eu 
digo.lhe a minha pena de andar ali 
um estranho e soube !lUe o tal gran· 
de também é no~so. t um semfoaris
ta em férias. Um seminarista a tra
balhar com seus irmã.os. Deixei·me 
invadir por uma grande alt>gria. Aqui
lo está certo. Nós temos de trabalhar. 
Temos de dar o pão aos outros com 
o suor do nosso rosto. 

Apertei a mão do Padre Hotácio. 
Estamos perfeitamente inteirados. Mui
tas casas da Obra da Rua, mas um 
só pensamento. Aqui é na mesma. 
O Carlos Galamba, seminuista nos 
0li1.'ais, mal chega, arrt>gaça as man· 
gas e apresenta-se ao Júlio. Nas fé· 
tias passada!!, Júlio entregou-o ó 
Piolh.O e o Carlos Galamba, durante 
15 dias, foi um subdito do Piolholl 
Carlos Galamba fez o curso, fez es· 
tágio e, tem carta de engenheiro. 
Mais. E aluno de teologia. Pois 
nada disso lhe vale; trabalha aqui e 
nas colónias da Ericeira, tem noites 
que nem dorme. Nós temos de tra
balhar. Temos que ganhar o pão dos 
pobrE>s com o suor do. nosso rosto. 

• • • Já há muito que 9uvia dizer, 
sim, mas não acreditava. Pombas. 
São pombas. Avelino, di2ia-me que 
havia um vidro partido no seu es· 
critório por onde elas entram, por 
volta das 6 horas da tarde e ficam 
toda a noite sobre os jornais, nas 

. prateleiras. Júlio, por sua parte, 
tem uma outra versão; não fecha 
nunca uma das janelas para dar en• 
trada · {ranca às pombas. Ouvia tu
do, e deixava andar. Aquilo não 
era assim. Não podia ser . 

Ontem, porém, entro no escritório 
do Júlio ·em hora que ele não estava 
e vejo no cimo de uma estante, ~om 
os leques a dar no teto, duas formo· 
sas pombas! .Embebido naquela doce 
visão, nem sequer dei pelo Júlio, que 
tinha eritrado e estava junto de mim. 
Eram pombas! Duas pombas. Um 
casal, informa o Júlio. E conta-me 
d·e como elas andam a fazer ninho e 
de como entram nas oficinas à pro
cura de c1;paras de papel. Avelino 
aparece, confirma os epi!ódios do 
seu escritório e rep'arava a minha in· 
credulidaóe; então é ou não é. 

Sim. ÉI As pombas fazem n.inho. 
As pombas arrulham e abrem seus 
le'ques. São testemunhas de vista das 
'notkias que .delas · damos. :Elas e.o· 
nhtum ·os coaí'positores e os dirigen-

.• ' 

Vamos começar o~ peditórios 
nas igrfjas de Coimbr:a e levamos 
muita fé na generosidade de quem 
nos vai escutar e levamos · tanta 
mais fé. quanto maior é a nossa 
necessidade. Nó> somos mendican
tes. Nós temos de pedir. A mis. 
teriosa exuberância da nossa 
Obra, tem aqui as suas raízes. A 
época para nós tem sido má em 
receitas e as despesas vão aumen
tando. Não somos como as formi-
gas, que enceleiram no verão pa-· 
,ra comer no inverno; nós somos 
como as avesinbas do céu. que 
não enceleiram e o Pai Celeste · as 
sustenta. Começamos com a pri. 
meira casa para Pobres e depois 
desta habitada fomos a mais duas 
e depois de~tas com dono, lança
mo-nos à quarta que tem como 
possuidora uma pobre velha viu-

tes da tipografia. Pombas! 
Naquele tempo falou·:ie muito das 

pombas que acompanhavam o andor 
de Nossa Senhora de Fátima. Era? 
Não. era? Seja como for, há uma coisa 
que é: o amor do próximo é seme
lhante ao amor de Deus. 

' * * * Agora por pombas, tenho a di-
zer mal do Chico delas. O Chico 
das pombas, sempre que eu vou ao . 
tar do Porto, não me la'rga enquanto 
lhe não dou uns cobres para comida 
das suas pombas. Ora há dias, vim 
a saber que ele pede o mesmo ao 
chefe do Lar e também. de longe a 
longe, à senhora. D~ sorte que são 
três caninhos, mas hoje, descoberto, 
come só a um e come pouco. Ontem 
Chico, pediu-me licença para se filiar. 
Como eu estou escaldado, ~f>m mes· 
mo perguntar o que aquil<J"eía, dis· 
se-lhe redondamente que não; tu estás 
CÚ.SaCt'editado. Mas o r.apaz insiste. 
Que pode concorrer. Que pode ga· 
ni,iar prémios. Ande lá; deixe·me li
liat' no clube. E eu deixei .. 

• * • A coisa mais fa1ada na nossa 
aldeia de todos os tempos que nela 
me conheço, ~ o Zé Ganso. O Zé 
Ganso. Zé Ga·nso é o produto de 
um ovo que foi colocado entre ~ui
tos de patos. Nasceu no ~eio de in· 
finitos parrecos e cresceu a olhos 
vistos A certa altura a mãe retirou
· se-Zé Ganso tomou conta. 

Manhã cedo, o Neca pequeno 
abre a capoeira. Isto coincide com 
o fim do .almoço da malta. Uma vez 
fora do refeitório, ninguém se retira. 
,Abrem alas à espera do Zé Ganso. 
Daí a nada, surge o batalhão. Zé à 
frente e ti@s dúzias de patitos atrazl 
Eu estou à porta da capela à espera, 
também, do batalhão. Eu te.nho de 
me interessar e amar as coisas que 
eles amaro, se quiser conquistar ' o 
amor .de cada um. Eis. 

* * * Ontem chegou aqui um senhor 
estrangeiro, que falava português. O 
cicerone abre a porta do meu escti· 
tório e !em dizer água vai, enfia o 
visitante pE>la porta dentro! O senhor 
senta·se. ldentifica·!e. Veio a Por· 
tugal estudar as nossas obras sociais 
e declara: disse1•am·me q.ue eu não te" 
ria visto nada se não visse a Casa do 
Gai.at.Q. Achei a informação um na
dinha espectaculosa, mas não alterei. 
Como tives!e de sair na ocasião, 
chamei o chefe a qtrem dei instruções: 
cama, mesa e um cicerone às ordens. 
De regresso, soub.e que tudo correra 
bem. ·E ·mais nada.- · 

va, a tia Josefina, com um filho na 
sua companh1a·a quem o Pai Am~
rico entregou a chave na 3.ª feira 
de Páscoa no meio da simplicida
de, da alegria e de lágrimas. 

Começamos sem verba e aca
bamos sem ela. Gastamos p~ra ci· 
ma de cinquenta contos e :Qão 
chegamos a receber dez. 'Donde 
veio? Do Pai Celeste e das nossas 
economias. 

Terminamos para já êom as ca ... 
sas dos Pobres para principiarmos 
com uma casa grande para nós. 
Esta há·de servir de balneário, · 
sapataria, barbearia, celeiro, dis-· 
pensa, adega, cozinha, copa, sala 
de jantar e um andar para habita
ção. Levará perto de quinhentos 
metros de pedra, um pinhal de 
madeira, cimento não se calcula e 
o resto não se pensa para não nos 
afligir mais. 

Sobeja razão tinha o Senhor 
Padre Américo para no momento 
em que rebolou a primeira pedra 
para o fun 1o deste futuro edifício, 
exclamar: uma nova casa, mais 
cabelos brancos para a minha ca
beça, mais aflições, menos tempo 
de vida. 

Eu fiquei a olhar para ele e 
prometi não o atormentar por 
causa desta casa. 

Deixo aqui o apelo. 
Vamos cor.rer as igrejas, as 

praias e as termas do costume; 
esperamos ansiosamente todos os 
dias pelo cor.reio; batemos Tastas 
vezes às portas dos estabelecimen-. 
tos onde vós costumais deixar. 

Começamos com a certeza na 
Providência de D eu$, com toda a 
nossa Tontade e confiamos na ge-
nerosidade dos homens. Três ele
mentos para conseguirmos o nos
so fim. Nenhum há-de faltar. 

O que nos 'ão dando; - 120$00 e mais cem 
para a pobre tuberculosa e para 
a Conferência de Miranda e a pe
dir três missas, da Pampilhosa da 
Serra; roupas usadas; e um se
nhor que passou pela .estrada e 
viu·nos e esvasiou o porta moe
das. Um cesto de batatas e a p~
dir orações; 2 pulovers; 50 selos. 
de Tondela para a pobre da casa 
da capela; visitantes com 17$50~ 
um vale de cem de Oliveira de 
Hospital. É um amigo certo e an. 
tigo. Cinquenta para as amendo
as dos seus meninos dum senhor 
médico muito dedicad9; vinte pa
ra uma missa; visitantes com 
amendoas e vinte; um envelope 
com 150 e Boas.Festas. É · assim 
mais vezes. Roupas usadas e liª 
vros; um garrafão de vinho da 
nossa mãe. P." Hot-dcw 

A~dquira o 
li.VOLUME 

d o « ISTO -É A CASA DO .GAIATO » · 

• ( 

li 
e 
h 
q 
e 

d 
t i 
p 
s 
a 
t . 
e 
d 
u 
d 
d 
s 
q 
· 1 
f i 

' p 
a 
e 
ln 
q 
g 
e 
a 
t 
p 
s 
S• 
ti 
c 
a 
9 
JC 
d 
à 

s 
d 
ª i 
a1 
e1 
p 

~j 
Ill 
te 
CI 
dt 
UI 
p1 
ai 
p: 
pl 
b· 
ill 

d1 
di 
ci 
Cl 
qi 
si 
p1 
lb 
hc 
CI 
e~ 

d; 
·ll 
SE 
pi 
m 
hc 

C< 
ai 
d~ 
V{ 

PI 

m 
jo: 
dE 

;~ 
-~ 



ona 
m~-

E eira 
.ida-

aca-
a ci· 
não 

:.nde 
1ssas 

ca. 
mos 
nós. 

ais 
ca

mpo 

le e 
por 

, as 

nQS· 

om 
ope 

" 

l 

' 

1 

l 

() GAl.ATtJ ~. 

Crónica Vicentina 
Tenho pena de n:io ter as faci

lidades que os jornalistas têm em 
escrever, porque se .as tives.se 
havia. de ·escrever mwto daquilo 
que o meu coração sente sobre 
esta tão nobre vida vicentina. 

Sim, ·tenho pena, porque havia 
de revolucionar todas as aldeias, 
todas as vilas, todas as cidades 
para que os jovens da minha idade 
se dedicassem com amor e carinho 
aos nossos irmã.os que o mundo 
tanto despresa. Esse mundo que 
embora esteja a caminho de gran
de~ progressos vai deslisando para 
um abismo do qual os homens não 
dão conta. Para vos testemunhar 
de como ele é, eis um caso que 
se passou na nossa conferencia e 
que eu vos conto tim·tim por'tim
·tim. Eles são um casal com uma 
filhità. Ele é doente Ela idem. 
Vivem num quarto a pagat 50$00 
por semanal... O marido andava 
a trabalhar por conta de outrém 
e aconteceu que nesse mesmo tra
balho se feriu numa perna e teve 
que ir para casa onde esteve al
guns dias sem sair. Quando se 
encontrava melhor, apresentou-se 
ao patrão para trabalhar. Respos
ta do patrão - vá-se embora 
porque não há que fazer! No dia 
seguinte veio ter com um dos no ~
sos confrades e expos·lhe o assun
to. Enquan.to falava, as lágrimas 
caiam· lhe pela face. Sabeis porque 
aquele homem já com perto de cin
quenta anos chegava junto de um 
jovem como vós? Eis a resposta 
do próprio: não tenho pão para dar 
à ·minha filha! 

Mais 280$00 de Lisboa; sim se
nhor. Fique sabendo que as roupas 
de cama foram entregues aos .Po· 
bres do Património. Mais cinco 
contos do Estoril por meu marido 
e filho. Aqui se aei~a .ª memóri.a 
para contorto dos vivos. Mais 
500$ de um estudante de Mesão 
Frio. Mais de Silva Porto, África, 
duits irmãs dão 110$ e 500$. Mais 
~50$ de Lisboa. Um. engenheiro 
da Barragem do Biopio no Lobito, 
manda 100$ por intermédio de um 
seu amigo de Alcáor do Sal. 
Mais 300$ no Lar do Porto Mais 
130$idem. Müs 50$ do Dr. Zequi
nhas. Mais urna encomenda po~ tal 
do Chinde. Mais um par de brin
cos d ;; Maria, que deram 300$. 
Mais de Lisboa 50$ de E. Hein. 
Mais 100$ de Casaldelo. Mais o 
ganho de uw mês de uma grande 
pecadora. É dinheiro honesto, 
ninguém duvide. Porquê?. Que1n; 
se confessa é honesto. Mats uma 
mãe que oferece 50$ de uma se
mana de trabalhr do seu filho e 
eh, a mã.~, dá 100$. l;to é sim· 
plesmente admirá ve!. Este dinhei · 
ro escalda, redobra as ''~sponsa
bilidades dos dirigentes d a. Obra 
Mais 600$ de Lüboa. Mais a •·ela
ção dos Oficiais Sargentos e Pra
ças da Mandovi, em Bissau, a 21 
de Março de 1952 Sã.o 33 nomes 
que tiraram divisas e g.alões para 
<;erem todos iguais a e:ita mesa de 
comunhão sagrada: mil quinhen
tos e setenta escudos. Mais 20$ 
de Gondomar. Müs 100$ do Por.to. Será esta acusação o bastante ? 

Seria, mas há mais. Foi passado b,..L:A: ... ~ _f ~· nhi;.lo,.e"',AJ~i,. 
dias que este mesmo pobre se '1V~u aa -C,..v. 1J-~ ,......,..,_ 
apresentou em nossa casa pedindo Ja JV(lc5c5a tA,Ueia 
auxflio para sua mulher que se 
encontrava presa no Albergue. Hoje vim cheio, melhor, contagiadp, 
Porquê :>. Porque andava a pedir por uma alegna contagt,,.osa. A alegria 

dos Pobres. Pois bem . .e, o caso de um 
pão .para a nossa filha!... Respon• do Patrim,9nio deles, contente, satisfet· 
deu ele. Vede como o mundo é tíssimo da sua vzda, a lança1 à terra a 
mau'vcomo os homens são injus- semente, que em tempos devidos lhe 
tos. ede como a presença, 0 sa- presentea1d o indispensdvel para o sus-

, tento. 
criffçio, o amor de todo~ os jovens Ele é velho. Quebrado pela força irre-
de Portugal são uma necessidade sistivel dos anos qi'e passam sem a ~en
urgente para os nossos irmão~ te dar fé. Tem poucas forças e a espinha 
Pobres. Qual a causa que levou doYsal inicia uma dobra que se vai no

tando. Pode1 ia, é humano, nao senfi1 
aquela mulb.er a mendigar pão forças nenhumas para desbravar e de-
para a sua filha? O homem desem- pois, ainàa, semear! Sim; poderia. Mas, 
pregado, ela doente. Onde o iam quem pode mais que a alegria de ter 
buscar? ... Como os homens são mesmo depois de velho, o que jamais 

possuiria se nllo fosse o Património? 
injustos!... Um quintal! Um campito onde há 

Nós sabemos que existe e até verdura e dgúa para regar. Batatas, 
defendemos a lei que proíbe men- couves, cebolas, alhos, e1vtlhas ... Que 

maravilha! Um pouco de tudo. E isto digar. Mas isso não basta; é pre- misturado com a sua alegria que os 
ciso ir procurar os verdadeiros met4s olhos v iram e silo incapases de 
casos e resolvê-los de maneira pintar. 

b ã s 1· a na neces -Bntao, qite tas ai sentado? que o po re n ° e ve · _ Estoi' a descansar!... Olhe, ali 
sidade de contrariar a lei que o agora era vides; mas já no.o é tempo! ... 
proibe de pedir pão para os seus fi- De facto, o sitio era magnifico. A vi
lhos. Esta é a grande injustiça dos deira ficaria imponente no lugar que 
homenc;. Não querem ter massadas lhe pertence, segundo ele, que é mestre 

d d · no assunto. Era como a sopa catda no em procurar esses ver a e1ros mel. Mas .. . já não é tempo! se fosse, 
casos. Custa· lhes subir uma esca- era mais um f.amiltar, na familia nu
da com muitos degraus, repugna- merosa daquele quintal dum dos habt· 
-lhes entrar num quarto onde não. · tantes do Patrimó iio do5 Pobres. 

d t h · Mais,· ele é da nossa confert!ncia e se po e es ar com o mau c e1ro, todas as semanas eu vou po1 ai acima, 
provam ter medo de entrar atravessar montes e vales, para ld che
num ·Barredo onde a injustiça dos ga1bpara ouvir e remediar. 
homens mais se nota. isto tudo, uma liçO.o se apro-

veita: os Pobres no.o sil.o desleixados. Vede caros jovens de Portugal Quando têm. também sabem estimar. 
como a vossa presença na vossa Porém, a barraca é inimiga dos bons 
aldeia, na vossa vila,, na vossa · ci· hdbttos. Possuam eles uma casinha 
dade é um caso urgente que de- Umpa, modesta e 'decente, numa pala
veis resolver em prol daqueles que vra, pobre, juntamente se possivel, com 

um quzntalsinho e o Pobre, .mimoso 
precisam de nós. acrora, com o que éseu,fará outra vida. 

Sim; digo outra vez; tenho pe· De contrdrio, nil.o. A ba1'raca é tnimi-
d ã t f ·i· i d d ga dos bons hábitos. na e n o er as a:11 a es os _Nesta quinsena recebemos 100$00 

. ºjornalistas, pois se as tivesse, havia da Guiné. Os senho1es reparem por on
de escrever de maneira que os de anda achriinri dri nossa Conferencia: 
vossos corações despertassem e Pela Guiné! Uma senhora do Porto 

d d. · t« mandou 50$00. Um senhor de Torres vós vos e 1casse1s a esta ao no- Novas, cinquenta. Out10 da Braga dos 
Dre Tida vicentina. Arcebispos metade , Qutra da cafJital do 

Impbio vinte esawlos. ·Ma$5 nada. • · . 
Corl•s Gonçalvts · J'luo 'MRNDES .. 

Mais ut:Q. envelope sem letras por 
fora e nada por dentro, a não ser 
uma nota de mil escudos. Eu cha
mei o Presidente e mostrei a insi
gri1ficân cia exterior àa coisa. Eu 
ando a ver se o inteiro do engano 
das fachadas. Vamos a ver. Mais 
de G. S., Lisboa 50$. Mais de 
Pombal, tudo cowo diz na carta. 
Mais do Freixo 30$. Mais 300$ 
para a viúi·a que governa a sua 
vida com 50$. Mais lixa de Avei
ro. Mais da Deveza Velha1 S. João 
da Madeira. sim. Mais 5$ para os 
pobres do Barredo. Mais 100$ de , 
alguém que não estava no peditó
rio da Igreja das Carmelita~. Mais 
esta carta: 

«:\.Secção de Fiação. da Socie· 
dade Portuense d'Algodõfs Lda 
no desejo de auxiliar a Casa do 
Gaiato, resolveu organizar um 
mealheiro, que será aberto todos 
os meses, seguindo a55im 1 o nobre 
exemplo dos camaradas da Fábri
da dos Tabacos a (Portuense ), 
do qual resultou, uma receita, de 
92$00, relativa ao mê5 de Março 
de 1952, que em breve será envia
da em vale do correio. 

Peço ao Senhor Padre Améri
co, seja publicada esta carta no 
grande jornal, e O Gaia.to., a· fim · 
de todos, quantos cotizaram, se 
certificarem de que o dinheiro foi 
entregue.> 

Nós aqui não conhe:emos nin· 
.guém nem sabemos verdadeira
mente até onde chega a nossa 
palavra· por isso damos graçàs 
ao Pai Celeste quando recebemos 
estas e outras noticias. Mais um 
arpi~o que nos veio cá entregar 
2 000 cruz.eiros produto de· uma 
reunião do Sarrabulho em B:>tafo
go, com saudades ' para o Zé 
Eduardo. Retribuímos, com sau
dades. 

AGORA 
Ura queiram ter a bondade de 

afastar mais .um nadinha e repa· 
rem todos para o guião de hoje. 
As letras dizem é dinheiro de po
bres para outros mais pobres. 
São portugueses do Dundo, Áfri
ca, aonde eEtá em causa uma casa 
do Património e mandam hoje, 
por cheque e por conta, a soma 
de 8 590$00. Quando vier o resto 
tornamos aqui. Atrás vem Sá da 
Bandeira, que também é África, 
com.30$00. Tornam Minucha, Gra
cita e Zé Júlio. Um funcionário 
Municip.il mais a sua mulher não 
festejaram a Páscoa por amor do 
Agora e vão aQui com um quilo, 
de pregos, 50$00. São de Lisboa. 
Ali também há heróis que se pri
vam de amendoasl O Carlos vai 
com 70$00 para cal . É a primeira 
vez qu(! um assim se fala. Diz ele 
para que sejam branqutnhas. Vão 
agora duas telhas do Brasil e uma 
do Porto 60$00. Lisboa vai com 
20$00. Anadia quer que seja co· 
locado um crucifixo e ma.,da 
100$00. O Dr. Mário dá 500$00; 
é de Lisboa. Outra vez o Po~to 
com uma telha de 100$00. A Fi
gueira da Foz leva 60$00 Coim
bra responde com 100$00 Outra 
vez Coimbra, com metade. Lisboa 
torna a enfileirar com uma telha 
·de 100$00. Eu tenho muito medo 
que tud'o venha a tlar em telhas! 
Temos agora um devoto original; 

. vai com 30$00 para o chap_éu da 
chaminé duma casa. Umà avó 

-. de Porte manda ·Um neto de an-

************************ ... ! * . i ! NOTA DA QUINZENO: 
* * 
: É costume ~qui em. ca.m, lauMt a Via *i * Sa.ua ·na tt0it.e d.t Sexta Ftit'a Maior. Dt· 
: pois da ceia,' vem um. ptquuw reado t a · * segui.r etttramos tta capela. O Avelúw já * está rom. o liuro e iUttto deú o Abel, cqm ct ;* Cl'U% e dois compattheit'os devidamettte. pal'a- ! 
"" men.tados. Sejaquim ao orgiio, espera pe-* la primeit'a estação, e em todas tlcu, ittúr- * * cala catúicos adequados. Isto /aumos .Ws * * na ald.tia, desde a hora em que nela no1 * 
~ instalamos. Ora acontece. que na Sexta Feit'a : 
:: deste atto, êu. tive d.t me ausl!llÚU'; e tão i * prece.pitad.amente, que twn me lembrei d.t * 1'ecpmen<Í.o.1' ao Avelino. Quando o Morris 
: iá ia longe, ená'e aquela usual multidão tú * roisa.s que me assaltam,· vem a Via Saact. _ 
·* Vem o impe,.dowel esquecimento. E plJl'4 * 
: maior tristeza, eu. só regressava no dia se· : * guintel Sábado de manhã, attdava pelo * 
: Porto. Era o Sábado da Paixão. Mais íJUl· : * te nas ruas a prepa"ª" a Páscoa. Eu. tra:úa * * comi.g:o a paixã.o; a grande paixão. C1up ~ 
: a casa e nem sequer pet'gu.nio ao Aveli tO; : 1 * para mim era ponto ausente. &te att01 #· * * c'amos sem Via C1'UCis. * 
: Vem a tardinha. Procu.rei o banco do : * dtamado meu iardim, uma coisa e ouila * * tabricadas por eles; muitos di:um mal, por * 
: mal teito, e eu. digo bem, só bem, por ser a : * gosto deles. Sentei-me. O campo d.t jügos * * attdava dteio. Aos sábados é justamellie • * 
: dia do baln.eário. Ouvem· se lon.ge os ais e : * os uis dos mais medrosos, quando a água * * lTtes cai em cima. Do banco, pod.t-se est.tn- * * der a vista até à corti.na dos montes, em : 
: campos de -sementeiras, sombras neg,.as dt * * pinhais, casas brancas a ÜUir - um mun- ~ 
: do de belew./ Ao pé, há canteiros bordados ! * com tlores a despontar. * * . A Casa III é ali. Júlio e Avelino thn * 
: rui.a os seus aposentos. Aquele sai, v2-me e J * aproxima-se. Sen.ta-se e di:i: sabe, fizemos * * ontem a Via Sacra. Esta afirmação itwctn- * 
: te prodiuiu n.o meu ser a alegria interior % * de quem aclta o tesoiro perdido. É preciso * * ter a experiln.cia e vwer a certeza das roí- * 
: sas d.t Deus, para compreender o desmaio f * silen.cioso que . um.a tal n.otlcia me causou. J * Fizemos ontem a. Via. Sacra. * 
: Como eu nada respondesse, o Júlio con- : * tinua: é a. tradição. Outra palawa Jort.e. * * T,.ad.ição é a torça que liça cu gerações. A * 
~ hisl.Ól'ia dos komen.s, é leita pela tradição. ~ * Quebrá-la é enj,aqu.ece.r. Júlio explica pcw * * ela, pela úadiçã.o, o acto religioso a que * * ontem à n.oite tinluz assiJtido. * !t Eu estava dteio; tanioi que ~em podi11 : * responder. À romoção seguia-se a comoção. * 
: Júlio cotttinua: como nós todos sabemos : * que se v. estivesse faria. a. Via. Sacra, fize- * * mos. Do campo de (ogos, vinha a vo:uaM * 
;: da bola. Os rounheiros, tinham. tocado as : * tr2s badaladas que duzmam os rtJtitorei.ros; * * íamos cear. Ergui-me. Despedi o Júlio e * 
: aJastei·me. As grandes dot'es sã.o semdhan- : * tes às grattdes alegrias; d.t úLdo tenlto tido * * e só na solidão/ Atast.ei·me. Se eu. estivesse * 
: teria Jeito aquela devoçã.o, mas como não * * estava e eús sabem quanto a am.o, /Í%Ua!R· : * ·tta. Aqui está um. programa. Aqui a cuú· i 
: :ro. Se iá em vidt1 eles respeitam. a mitÚta. * * au.sbu:ia, que diur quando .da morte?/ * * Mas e1t .h.á. m.ais. , Podtmos subir mais * 
: alto. PresCl'Utar o Eterno. Esteii rapaus, li- ; * gam·se a mim por um acto religioso. Res- * * peitam e quel'em a úad.iefi,o dt um. ado ,.,.. * 
: ligioso. Já ttão é uma simples ideia; é a1t- ~ * t.es, uma n.ecessidad.t criada na alma dtles. * * As revoluções sã.o assim. As reool.u.ções '4 * * a1 - "t * * ma sa.o 1.S o. J 
:*************************** 
jinho com 50$00 na b'!ndeja Ou
tra vez Lisooa 280$00. Temos 
agora um grup:i. 011cra ' fastade
la por favor; são Técnicos do La· 
boratório do Insdtuto do Vinho do 
Porto com 875$00. B .-aga manda 
uma telha· de 20$00 por um ven
dedor do jornal. Lisboa aparece 
outra v -z com 200$00. Na Páscoa 
de 52, 40$'JO. Chegado a esta da
ta e feLtas as conta~, anda por 
402 m 1 e cudos que os leihres do 
Famosíssimo quiseram oferecer 
desde Abril a Abril. Nem eu 
acreditaria se o dinheiro me não 
tivesse passado pela·s mãos: e 
també 11 não tivesse sentido ego
zado a presença de vinte e duas 
famílias dentro de out"as tantas 
casas, erguidas de Abril a Abril. 
Brevemente anunciaremos a en
trega de mais cinco delas. Num 
ano p~rcorremos uma terça parte 
do caminho e nial{uém se mostra 
cansado. Avante! Caminhando e 
amando, encb.a cada ·um a medida· 

·dos seus dias. Assim fecha hoje 
a procissão. . . . · 

Ficamos· em i97.520f0'9 

--- - - --·- --- . . --·-- ----
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Ü?ElAS C41 S41S DO G4HflTO) 
PA'O DE snusA Es~ivmm c.á.na. nos~a. al· 

'; t.U de1a, de vm ta, os nossos 
aaiSos Sr. Engenheiro, P.e Joaquim e o P.e Eu· 
génio. O sr. Engenheiro foi que esteve entre nés 
aais tempo. Na. hora de tra\lalho apareceu n• 
acrit6rio da. tipografia., e a.í tfa.ba.lhou. 

A estes nossos amigos, um muito obrisado 
pela. visita.; sinal que nio esquecem a. ma.lta. de 
laço de Sousa.. 

Mais um dos nossos rapazes vai a caminho 
de ÁfriCil. É o Ama.deu Mendes, irmão do Júlio 
~endes. V a.i tra.ba.lhar para. a Sena Sugar na 
Zambézia., onde já tra.ba.lha. o nosso Ant6nio Te· 
les. 

Que ele sa.iba. erguer bem õllto o nome da 
€asa do Gaia.to. . 

Ao Amadeu Mendes, os seus colegas de Paço 
de Sousa. desejam-lhe boa viagem ~ felicidades .. 
t para o Ant6nio Teles um abra.ço dos seus ami· 
aos que cá ficam. Até um dia se DeU's quiser. 

E mais pinta.ínhos, ma.is pa.tos e lnais gansos. 
Um mundo de animais na Casa do Ga.iato, mas 
nem por isso eles se dão mal. Nunca. t;vemos 
tantas ninha.das como este ano! 

E a terminar estas notícias, a ll.ltima é a di· 
str-vos leitores amigos do Porto e arredores, que 
já me constou que se anda. a arranjar uma. fes· 
tança. no Coliseu do Porto. 

Desde já previno,amigos, que não faltem, pois 
'lai ser uma noite em cheio. Um espectáculo ines· 
ciuecível. 

Crónica Deaportiva 

O nosso jornal nio é desportivo, por isso al· 
•uma coi•a. que nele fale de desporto é muito re· 

· sumida. Por esse motivo limito·me a resumir · o 
111ue foi o encontro de domingo no soberbo cEs· 
tádio 28 de Maio", em que eram adversários o 
Grupo do Gaiato e o Sporting de Bra.ga. (junio
t:ts) campeões do Minho. Este desa.fio fe.r; parte 
de um (estival desportivo em homenagem a dois 
josadores bracarenses da equipe de honra. 

Perante pouca assistência. o nosso tea.m for· 
aou da segu nte maneira.: Fernando; Durães, Sér· 
•io e Ma.nel; Prata e Alfredo; Jacinto, Norman· 
&o, Carlos, Alba.no e Ama.deu. 

O desafio· principiou às 14,30 com bola de 
saída. da.do pelos gaiatos. De início os nonos fi· 
cam sem a bola e mostram dificuldades em jogar 
no relva.do, pois são inexperientes. E é nos pri
meiros minutos do P.esa.f10 que o Braga. obtém o 
1. • tento. E com 1 O o- desa.fio continua. O nos
so srupo ataca mas sem êxito. Em contrapartida 
es bracarenses atacam e obrigam Fernando a 
desviar a boJa para canto. Marca.do este, na.da 
resulta. O nosso guardião põe . a bola. em· joso. 
Carlos tem o es(érico em boas condições ma• .•• 
a.tira, para. foral Está-se jogando a meio campo. 
Ava.nç da dos nossos e nova oportunidade per
dida por Amadeu. 

E com 1·0 a. fa.vor dos bracarense& o desafi• 
••tá a. chegar ~o intervalo. Diga-se que o adver· 
sário está ma.is habituado a campos relvados que 
o• gaiatos. E o intervalo chegou. Os jo3a.doret 
'fio até às cabines refrescarem· se um pouc•. 

2.ª , ..... 

Ãtdes de recomeçar o desa.fio houve troe& ele 
•a.lhardetes. . 

Os jogadores vão o.cupar os seus lugares, e o 
,árbitro dá sinal para. principiar esta. segunda me
ta.de do desalio. A bola está nos pés dos nossos 
joga.dores que nio chegam a causar perigo. Co· 
mo ao 1. 0 temp9, sucedeu o mesmo nesta segun
da. parte. Poucos momentos jogados e novo golo 
dos bracarenses. O resultado passa a ser de 2·0. 
Os gaiatos não desanimam, pelo contrário mos· 
tram·se animosos. A bula anda no nos~o campo. 
O nosso sector defensivo é o que tem dispendi
do ma.is energias. O adversário é de respeito, e 
sempre que podem avançam de modo a causar 
cala.frios na nossa defesa. Estamos nos 15 minu· 
tos desta segunda. parte e novo golo do Sporting 
de Braga. numa jogada. habilic\osa. do seu inte· 
rior esquerdo. 

E com 3-0 o encontro continua. Avançada 
dos bracarenses que obriga. Fernando a desviar 
o es(érico para canto. Marcado vai para fo· 
ra.. A sorte a.bandonou·nos por completo. Ama• 
deu acaba. de ptrder nova oportunidade de go
lo, chutando muito por alto. O jogo continua 
com o adversário a.o ataque. Albano tem a bola 
avança um pouco, mas chutou ao lado. O guar· 
diio bracarense põe a. bola. em jogo e esta. vem 
cair no meio campo. O tempo passou-se e faltam 
a.penas 3 minutos para o terminus do encontro. · 
A bola. está na. no~sa área e vai fora. Um joga.
dor adversário faz o lançamento em boas con
dições para. um seu colega. que despede o rema.
te •.. É livre de canto contra os nossos, que ma.r-
eado nada. resulta. ., 

Ouve·se o apito final. O desafio terminara. 
com a vit6ria do Sporting Club de Braga (junio
res) por 3-0. 

Os grupos esperam no relvado uns momentos, 
até que surgem outras duas equipes e os home
nageados. Aos mesmos foram· lhes ofereci.dos dois 
ramos de cravos, do grupo dos Gaia.tos. . 

Esta cr6nica está termina.da.. Antes, porém, 
quero expressar os nossos agradecimentos a.os 
jogadores bracarense• do grupo de honra, que 
nos receberam -eiD suu casas pata:-a.lmoçar. A 

eles, e a.o nosso amigo Monte Empina que aes 
a.companJiou do Porto, um muito obriga.4o •• 
nome de todos os gaiatos. Bem hajam. lst. é 
11ue é Desporto! 

MANUEL P/NT• 

MIRANDA DO CORVO ~u dé!~c~~d:~~?t:r~ 
que n6s não conta.vamos pois já recebemos vários 
donativos que muito alegrou os nossos confrades. 
O primeiro foi de oitenta esc. vindos da Pa.mpi· 
lhosa da Serra.. O segundo foi de quinhentos da. 
Conierência. do Lar do Porto. Novamente o Por· 
to com 20$00 duma. senhora amiga.. Atrás vai a 
Lousã com outro$ 20$00 dum senhor também 
muito nosso a.migo. Duma conimbricense vieram 
quinze e mais quinze duma figueirense. Agrade· 
cemos a todos estes benfeitores e agradecemos 
também à generosa Conferência do Lar do Porto 
que não se esqueceu da Conferência mãe e a mais 
pobre. Desejamos que não seja. preciso lembrar 
os nossos caros leitores quando estivermos em 
déHcit e que continuem a mandar dinheiro por
que o que temos não é o bastante para cojsa tão 
necessária, e não esqueça.is que quem dá aos po-
bres empresta. a. Deus. . 

Este ano fomos um bocado ma.is avante para 
com Deus pois a. nossa dE.>sobriga. foi de ma.is 
brilho que os ·anos anteriores. Começamos a nos· 
sa. preparação no domingo de Ramos que nos 
foi aplicada pelo sr. P.0 João Evangelista. que 
preside a.o Lar de Coimbra nas muitas ausências 
do sr. P.e Horácio. A nossa confissão foi na 
quarta-feira e a. comunhão pascal foi na quinta.
· Íl'ira Santa. Todos n6s comungamos com muito 
a.mor e devoção e até três dos mais pequeninqs 
comungaram pela primeira vez. No mesmo dia à 
tarde tivemos uma hora de adoração que foi das 
cinco às seis em que houve terço e contemplação 
da triste agonia e dos tristes passos doloroso
de Nosso Senhor Jesus Cristo. 

A nossa Páscoa foi razoável em toda. esta. se
mana. gloriosa, primeiro da parte da alma e de
pois da parte do corpo. No dia de Páscoa como 
costume comungou-se e houve amendoa.s e toda 
a. alegria. em nossa. casa. Na ter~a-feira. tivemos a 
visita do nosso Pai Américo e do sr. P. • Adria
no para. a reunião e para entregar a quarta ca.sa 
do •Pa.trimó'nio dos Pobres». Esta família. é 
constituída por mie e filho que anda a tra.ba· 
lhar em nossa casa -para. ga.nl.u o pão de cada 
dia e para se vestir e calçar porque antes anda
n roto e descalço a.~ora já anda. melhor e já lhe 
demos uns sapatos. 

O nosso boi antigo que nos prestou servi
ço durante 5 ou 6 a.nos já foi vendide e rea
deu 3.650$00 e em seguida comprou-se uaa 
nca que dá de 16 a 20 litros por di~ mas que 
custou 4.550$00 quase um conto a mais que os 
boi que tinha.mos! 

CARLOS MAhUEL TRINDADE. 

P O R J Q Decerto vistes estimados leito
res, nos jornais diários da. cidade, 

que foram entregues ma.is seis moradias pelo nos· 
so Pai Américo, a outras tantas famílias humil· 
des, que dantes viviam em cortelha.s, tal como 
anima.is. ·, 

A notícia foi recebida coin jubilo pois tal 
melhoramento e tal obra erguiéia pelo nosso Pai 
Américo à sugestio a.pres.,ntada. em tempos pelos 
vicentinos de Paço de Sousa, é devida. à vossa 
generosidade, pois fostes V 6s, com o pouco ou 
muito que destes, conseguistes tirar ma.is ai· 
guns pobres da toca e da.r·lhes em troca. uma 
casa bonita. e 'airosa, com as comodidades pre· 
cisas e que dantes não tinham. 

Fostes V6s estimados leitores e amigos, que 
em colaboração com ele ajudastes quase sem 
du por ela a serem erguidas mais aquelas tantas 
casas que são hoje quase divinizadas pelos po
bres. No entanto quase não destes-por ela.. Vis· 
tes a.migo como foi fácil e se .tu e todos quises
sem ajudava111 da mesma maneira a. serem ersui
das ma.is e muito mais casas que seriam no futu
ro o amparo dos Pobres e assim se livra.riam das 
cortelhas impr6prias para. habitar. 

oonATIVOS Temos recebido alguns dona· 
tivos, mas há um que nos 

pela. maneira como tal acto é fere · a atenção 
executado. 

Trata.·se de uma pessoa que não dizendo 
quem é, faz a. entrega. no nosso Lar (com o r6tu· 
lo, é pa;a os pobres) a importância. de 20$00 
todos os meses. Actos destes que s6 Deus tem 
conhecimento merecem de todos toda. a admira.· 
çã~ • 

A esta senhora ou senhor pois, os nossos 
agradecimentos. 

Também de umil mãe que muito nos quere -
produto de um m~a.lheiro 25$90. Se é certo que 
muito nos quere, aos pobres a.inda. ma.is. Não é 
assim? 

De uma Maria Ninguém 20$00 e de outra 
mãe 20$00, seguindo-se alguém com as inicia.is 
A. A. que .fez a entrega de 70$00. 

Como vêm foi uma jornada. feita em segredo 
e que muitos talvez pobres, deram para os pobres, 
do qual s6 Deus tem conheciml!nto. A todos o 
nosso muito obrigado, e não se esqueçam de coo~ 
tinuar a ajudar-nos na medidá do possível pois 
da VOS$il ajuda. muito beneficiaria os pobres. 

CARLOS VELOSO DA RÓClfA 

Na ig1;eja de S. Domingos, com: 
vinte e cinco cont1. s e uma libra, 
fecharam virtualmente, por este 
ano, º ' peditórios nas igrejas de 
Lisboa. Como ~empre, não falta· 
ram ali, logo de manhã cedo, os 
humildes a dar o tom ao grande 
câ1tico de amor Que naqutla ma·• 
nhã ia entoar-se. Foi u ma criada 
que veio confiar uma. avultada es
mola, por alma dos p atrões há 
muito falecidQs e uma pobre dis
trib1;1id:>ra de leite que, depois de 
colocar. no prato q uan :io tráz, vai, 
por mais e d t pos1ta·o nas nossas 
mãos com esta formosa declara· 
ção: «eu t enho muito amor a esta 
Obra; eu falo dela à> minhas fre
guesas, elas comovem se e que
rem dar-me dinheiro. Diga me on
de ·pos;;o depositá lo.> 

IJe porta em porta af vai esta 
pobre mulher distribuir bilhas de 
leite e prégar o amor a. Cristo, na 
pessoa dos pequenos 11fandonados 
que ela encontra de mad1ugada1 

a dormir no5 portais, quando an
da na sua tarefa. 

O monte cres.ceu com notas de 
quinhentos e uma de mil que foi 
o espanto dos rapazes que anda· 
ram na colheita. 

Um Arquitecto veio oferecer os 
seus serviços g ratuitos; o. mesmo 
fez um Engenheiro. · 

Já anteriormente outros arqui· 
tectos, engenheiros, ajvogados e 
médicos se ti:lham p rontificado a 
servir a Obra. c om generosa dedi
cação. 

Por aqui concluim·:s desde 
as classes pJbres à m a.il elevadas 
se encontra felizmente quem quei
ra es ten ier o reino da C aridade 
de Cristo, no que seja Ele sempre 
lou11adol 

Com uma nota de mil começou 
o cortejo para a restauração da 
igreja. Foi um dos da venda do 
jornal que a recebeu à port a du-

J Q J Â l A noss'a casa. continua cheia de 
Rapazes. Não há dia nenhum que 

não venha cá gente com rapazitos pa.ra ficarem 
cá .. Mas têm de voltar pelo mesmo caminho. É 
raro poder entrar algum. · 

fl:á tempo' veio cá um bombeiro trazer um. O 
rapaz mal viu o Senhor Padre Adriano, desatou 
a fugir pela estrada. fora. O bombeiro Hcou a.tra.· 
palhado sem saber o que havia de fazer., 

Alguns dos nossos rapazes foram a.trás dele 
e foram apanhá-lo escondido dentro duma casa 
duma velhinha aqui do Toja.I 

Logo que entrou em casa, declarou: togo que 
não queria trabalhar nem estudar. 

Mas aquilo passou-lhe; agora trabalha como 
os melhores e o Sr Professor também está coo· 
tente com ele na escola. É o PáSCba. 

Chegou há pouco outro rapaz. A mãe tinha.·o 
dado a um cigano. Depois os ciganos fartaram· 
·se dele e deitaram-no fora. ·Andou pelas ruas 
muito tempo até que um senhor nos pediu para 
tomarmos conta dele. É o nosso Cigano. 

Não é muito esperto mas há-os piores. Agofa. 
o que ele tem é muitas feridas e outras doenças. 
Quando foi a primeira vez ao curativo que o 
Senhor Prior faz todos os dias à noite, quando 
lhe punha. água . com uma pera pelos ouvido~ 
para os lavar, a. água. saía-lhe pela garganta.. É 
uma. lástima. 

· Já está completamente cura.do o Folgosinho 
que foi para o Hospi~al do Rego com uma febre 
tH6ide. Ninguém contava que ele escapasse! 

O Octávio fez agora à primeira. das dele. Era 
um ra.p.u muito esperto e querido nos escrit6rios 
de todas as Companhias onde ia vender o jor· 
nal. Uma senhora dava.·lhe sempre o almoço, 
muitas senhoras lhe deram fatos, e bolos e até 
um rel6gio de pulso! 

Como o Senhor Padre Adriano o não deixou 
ir a · Coimbra pela Páscoa, ele inventou que a 
mãe o tinha. aconselha.do a fugir e fugiu para e.a· 
sa duns parentes pata. eles lhe da.rem dinheiro 
para ir a Coimbra.. Mas os pa.rentesdesconfia.ram 
·d..1 mentira e vieram cá trazê-lo. Todos os que o 
conheciam ficaram pesarosos com a má acção do 
~vio. Te.mos esperança• que ele não tome a 

.faut.outra. CARLOS ALBERTO LOPES 

ma igreja. Outra senhora of ercee 
as colunas do altar. Esperamos 
que os Monumentos Nacionais nos 
entreguem o plano de reconstru· 
ção para começarmos com as 
obras dentro em breve. 

A segunda casa dos pobres tem 
já as paredes levantadas. Quere
ríamos tê·la concl uida no dia da 
Pátria, dia em que esperamos- uma 
grande represen t :· ção da f1 brica 
A. P., para que os operários que 
tanta coisa dizem aos nossos ra
pazes que lá trabalham, sobre as 
suas dificuldade.s no que diz respei
to a hllbitação, sejam testemunhas 
da alegria do pobre que nela vai 
habitar. 
. Os melhores contribuintes pa

ra aquela casa, foram os empre
gados da Vacuum, o que fizeram 
::.em preiuizo da cotação mensal 
de 1. 125$ que vai ser desta vez a 
sexagésima. Cinco anos, portanto, 
de i ncansáYel contribuição. 

Ainda para o Património vie
ram além da referida libraJ.. 500 da 
Igreja de Fátima, 50 da \..-ECIL 
50 para uma pedra, de Lbboa 50 
pelas melhoras de pessoa querida; 
e 20 para telhas com uma A. M. 
pelos seus filhos; para os pobres 
da conferênc·a, entregamos aos 
vicentinos 500, do Porto; 15 de 
Coimbra e 50 de Lisboa e muitas 
peças de roupa de cama e vestuá
rio. 

1\.s caixas, tanques e quetes 
continuam a receber adesões: além 
das já crónicas (Nestlé e Vacuum} 
temos recebido noti~ias dos funcio· 
nários de R ·gisto Predial e do 
Montepio Geral. aqueles com 5Q 
e estes com 277$70. 

Da E;coh do Exé' cito, 002$; 
da Escoh F (anceH 580$00 e re
buçados, de alunas do Liceu Ma
ria Amália 200 e ovos p inta.dos, 
mercearia e doces. Estamos a~o · 
ra no p !rfodo das excursões dos 
núcleos da Mocidade Portuguesa. 
Muitos mandam p erguntar se· po
dem vir. Por este m eio r esponde
mos a todos, que esta casa está 
patente díàriamente, a toda:\ hora. 

De du is cr ~adas 70; em Tale 
20; duma promes:Ja 50; pano de 
riscado para camisas , flanela pa
ra colchas, 1oupas u sadas, louças, 
papel velllo., albuas etc. etc. tra
zidos por visitantes. Um colchão 
da R. da Lapa; mais o costumado 
suino primorosamente preparado, 
de Montemor o Novo; roupas e 
gravatas; uma cama e mais mo
bílias e livros. Coelhos e papel de 
Gdveias. Roupas para o Patrimó· 
nio e dois enxovais pira criançâs 
dos pobres das conferên.cias; rou
PéiS da Rua das A uoreiras. 

Duma promessa 50; da A v. 
Almirante Re s 50; do Bussaco 
500; da Rua de l\rroios para o 
jantar da Páscoa 50; 20 do Porto; 
duma senhora residente no estran
geiro 500; 100 de um vi inho; 50 e 
vinte mais 20 em S. Domingos; 20 
em sufrágio, 50 idem. Da Amado
ra 100. 20 no Tojal; 732 da Amé
rica; 1. 000 pelas melhoras de um 
doente; 100 da R da Lapa; 100 du
ma promesa e 200 doutra promes
sa por ·comparticipação nos lu
cros Finalmente a procissão 
continua para. o Montepio donde 
periodicamente retiramos carra
das de embrulhos e dinheiro para 

·o dia a dia desta casa. · 
PADRE ADRIANO 


